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Orestes Dornelles - Lamento Pampeano

                            tom:
                D
Intro: D  D  A7  A7
        D  D  A7  A7  A7
        A7  A7  A7

D                     A2                        D
   Estão por todos os la__dos,  ficou muito esquisi__to
                 A2                      D
Espalhadas pelo pampa, plantações de eucalipto
                A2                        D
Para fazer embala__gem, papel branco, papelão
                    A2                            D
Uma indústria poluidora que o primeiro mundo quer não

( A  Bm  Bm  G  Gbm  Em  A7 )

[Refrão]

 D  A       Bm     Bm     G
       Certas coisas não têm pre__ço
Gbm     Em        Gb7   Bm
     Voa, alerta, o quero-que__ro!
Bm       Bm     Bm G
   Já não sei teu endere__ço
     Gbm Em    Gb7  Bm  Bm  G  Gbm Em  A7
Há quanto   tempo te espe__ro

( D  D  A7  A7 )
( D  D  A7  A7  A7 )
( A7  A7  A7 )

D                        A2                       D
  Nos campos que seu Floriano   arrendou pra plantação
                     A2                         D
Faz tempo que nada cresce, deserto invadiu o rincão
                A2                           D
O veneno das lavou__ras    a chuva levou pro rio
                     A2                                D
Peixes, perdizes, mulitas   e cobras,  quem foi bem-te-viu?

( A  Bm  Bm  G  Gbm  Em  A7 )

[Refrão]

 D  A       Bm     Bm     G
       Certas coisas não têm pre__ço
Gbm     Em        Gb7   Bm

     Voa, alerta, o quero-que__ro!
Bm       Bm     Bm G
   Já não sei teu endere__ço
     Gbm Em    Gb7  Bm  Bm  G  Gbm Em  A7
Há quanto   tempo te espe__ro

( D  D  A7  A7 )
( D  D  A7  A7  A7 )
( A7  A7  A7  )

D                          A2
  Mas bem sei que vasto é o mundo
                     D
Nem Tupã salvou os Tupi
                   A2                        D
E embaixo do continente    o aquífero é Guarani
                     A2                         D
No silêncio da inverna__da,  tantas almas, tudo existe
                   A2                      D
Fonte da mais pura água, a cacimba ainda resiste

( A  Bm  Bm  G  Gbm  Em  A7 )

[Refrão]

 D  A       Bm     Bm     G
       Certas coisas não têm pre__ço
Gbm     Em        Gb7   Bm
     Voa, alerta, o quero-que__ro!
Bm       Bm     Bm G
   Já não sei teu endere__ço
     Gbm Em    Gb7  Bm  Bm  G  Gbm Em  A7
Há quanto   tempo te espe__ro

[Refrão]

 D  A       Bm     Bm     G
       Certas coisas não têm pre__ço
Gbm     Em        Gb7   Bm
     Voa, alerta, o quero-que__ro!
Bm       Bm     Bm G
   Já não sei teu endere__ço
     Gbm Em    Gb7  Bm  Bm
Há quanto   tempo te espe__ro

[Final] G  Gbm  Em  A7  D

Acordes


